
[image: image1.png]UNAFISCO
SINDIGAL

DS/Santos




Boletim Local
Número 05 -  Santos, 10 de janeiro de 2005.
Super-Receita - DEN participa de reuniões

preparatórias com assessores de ministros
Na manhã da última sexta-feira, a presidente do Unafisco, Maria Lucia Fattorelli, e a segunda vice-presidente, Ana Mary da Costa Lino Carneiro, participaram de uma reunião na Casa Civil com a assessora do ministro-chefe, José Dirceu, Sandra Cabral. A reunião decorreu dos pedidos de audiência da DEN desde a veiculação, na imprensa, de entrevista concedida por José Dirceu sobre a possível criação de uma Super-Receita. O ministro solicitou à sua assessora que nos contatasse para conhecer as demandas da categoria dos AFRFs em relação ao tema, com o objetivo de preparar a sua reunião a ser agendada oportunamente com o Sindicato.

A presidente do Unafisco perguntou se já existe um projeto do governo para o novo órgão, ao que a assessora explicou que há, até o momento, apenas uma idéia, sendo que o ministro poderá esclarecer melhor na audiência que estamos aguardando.

Foi informado à assessora do ministro que a primeira iniciativa do Sindicato foi convocar uma Assembléia Nacional para o dia 23 de dezembro de 2004, para a categoria iniciar o debate, a partir da notícia divulgada pelo governo, e que há enorme demanda acerca do alcance da idéia divulgada pela imprensa, sem o debate com a classe. Maria Lucia destacou, também, que durante o Fórum Social Mundial (FSM) haverá um grande evento para discutir a Administração Tributária, a ser realizado com o apoio das entidades do Fórum Nacional do Fisco. O assunto ainda deverá estar pautado na próxima reunião do Conselho de Delegados Sindicais, a ocorrer logo após o FSM, em Porto Alegre (RS).

Questionou-se sobre qual seria a forma jurídica do órgão e a qual ministério ficaria subordinado, alertando para o “enorme risco para o Estado brasileiro de se transformar o órgão em uma autarquia, idéia completamente rechaçada pela categoria”, destacou a presidente do Unafisco no encontro. 

Também se advertiu a assessora sobre o preceito constitucional que exige a realização de concurso público para ingresso na carreira. O Sindicato fez questão de frisar a grande preocupação dos colegas com ascensões funcionais por outras vias que não a constitucional. 

A Casa Civil também foi alertada da necessidade de se preservar as atribuições dos AFRFs, os quais exercem função de Estado. Durante a reunião, Maria Lucia destacou que no passado, quando o então secretário Everardo Maciel tentou transferir para o órgão a atribuição do lançamento, exclusiva do auditor-fiscal, o então deputado federal José Dirceu, juntamente com o deputado Walter Pinheiro, foram nossos principais aliados políticos para a derrubada da proposta. 

Aduana – A importância da Aduana para a SRF e para o país também foi lembrada no encontro. As notícias veiculadas sobre o possível novo órgão trataram apenas da arrecadação de tributos e não fizeram qualquer menção à Aduana, que também arrecada, porém, seu papel é muito mais relevante do que simplesmente arrecadar, na medida em que protege a sociedade brasileira contra o contrabando e controla todo o comércio exterior, assim como tem outras relevantes atribuições. 

No final da tarde da última sexta-feira, a presidente do Unafisco, Maria Lucia Fattorelli, esteve com um dos assessores do ministro da Previdência Social, Alexandre Duperat, que prontificou-se a agendar audiência, ainda nesta semana, com o ministro Amir Lando, para debater o mesmo tema. Maria Lucia fará contato com as duas entidades representativas dos auditores-fiscais da Previdência Social – Fenafisp e Anfip – para que participem conjuntamente da reunião com o ministro. 

O Unafisco continuará buscando novos contatos com o Executivo de modo a obter maiores informações e a defender os interesses da categoria e do país.

Gilberto Gil revela que Lula não tinha plano de governo

Rio de Janeiro - O ministro da Cultura, Gilberto Gil, admitiu, na última sexta-feira, em solenidade na Caixa Econômica Federal (CEF), no Rio, que o atual governo não tinha um plano administrativo fechado para o País. "Nos acusaram de chegar ao governo sem planejar nada. Ainda que isso não seja totalmente verdade, é parcialmente verdade. E isso é bom. Porque não chegamos com uma visão fechada, verticalizada sobre as coisas. Pudemos aprender o que é o Brasil e o que é governar este país na sua contemporaneidade. Não foi diferente com outras áreas. Tivemos um aprendizado grande", disse Gil. 

Gil esteve no Rio divulgando o resultado do programa Caixa de Adoção de Entidades Culturais, que distribuirá R$ 5 milhões a 28 instituições em 2005. Depois de dançar e cantar o choro Na Glória, com o grupo Meninos de Marta, da favela Santa Marta, ele lembrou que as respostas da sociedade às ações do governo começam a aparecer agora. 

"Na área econômica-financeira, o governo praticamente atuou no primeiro ano sem respostas da sociedade, ou com respostas tímidas e cheias de reservas. No segundo ano, a reposta da sociedade foi mais firme e agora, no terceiro ano, ambos vão trabalhar cooperada e compartilhadamente", previu o ministro. "Há uma compreensão maior da proposta do governo e isso se repete em todas as áreas." (Fonte: www.estadao.com.br)
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